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Em “Prolegômenos”, de O Livro dos Espíritos, 
temos esta opinião de Allan Kardec:

“Os Espíritos anunciam que chegaram os tem 
pos marcados pela Providência para uma ma 
nifestação universal e que, sendo eles os mi-
nistros de Deus e os agentes de Sua vonta-
de, têm por missão instruir e de esclarecer os 
homens, abrindo uma nova era para a rege-
neração da Humanidade.” (LE, p. 60-61)

Prolegômenos […] Segundo a etimologia grega, é o que é di-
to anteriormente: introdução ou exposição preliminar antes do 
desenvolvimento de uma teoria. (Sérgio Biagi Gregório, WEB)



  



  

Deus nos impõe a reencarnação com o obje-
tivo de nos fazer chegar à perfeição, Ele es-
tabeleceu o grau de Espírito puro como meta 
para todos nós. É através dela que ocorre o 
melhoramento progressivo da Humanidade. 
(LE, q. 132, 167 e 170)

O Evangelho de Jesus entra nesse contexto 
como o farol que ilumina nosso caminho para 
que tenhamos como atingir essa condição de 
felicidade plena. Quando o houvermos intro-
jetado em nosso ser, tudo quando fizermos 
estará dentro da máxima “amar ao próximo 
como a si mesmo”.



  



  

196. Não podendo os Espíritos melhorar-se, a 
não ser por meio das tribulações da existên-
cia corporal, segue-se que a vida material se-
ja uma espécie de cadinho ou de depurador, 
pelo qual devem passar os seres do mundo 
espiritual para alcançarem a perfeição?

Cadinho: Fig. local ou instância em que algo (ou 
alguém) é testado, analisado, constituído ou depurado, 
submetido a provas ou condições extremas. (HOUAISS)



  

196. Não podendo os Espíritos melhorar-se, a 
não ser por meio das tribulações da existên-
cia corporal, segue-se que a vida material se-
ja uma espécie de cadinho ou de depurador, 
pelo qual devem passar os seres do mundo 
espiritual para alcançarem a perfeição?

“Sim, é exatamente isso. Eles se melhoram 
nessas provas, evitando o mal e praticando 
o bem; porém, somente depois de muitas en 
carnações ou depurações sucessivas é que 
atingem, num tempo mais ou menos longo, 
conforme os esforços que empregam, o obje 
tivo para o qual se encaminham.” (LE, Livro 2º, 
cap. IV)



  

“A encarnação é necessária ao duplo progres 
so moral e intelectual do Espírito: ao progres 
so intelectual pela atividade obrigatória do 
trabalho; ao progresso moral pela necessida-
de recíproca dos homens entre si. A vida so-
cial é a pedra de toque das boas ou más qua 
lidades.” (Revista Espírita 1865 e O Céu e o Inferno, cap. 
III, item 8)



  

A perfeição, que os Espíritos estão sempre a 
se referir, é a moral, ainda que, como dito, 
seja necessário evoluir intelectualmente.

O que mais obsta o progresso moral são os 
vícios que, infelizmente, insistimos em abri-
gá-los em nossos corações. Só os eliminare-
mos, quando entendermos o Evangelho em 
profundidade, porquanto essa é a condição 
essencial para colocá-lo em prática.

Vício:  1 defeito ou imperfeição grave de pessoa ou coi-
sa; […] 3 disposição natural para praticar o mal e come-
ter ações contra a moral; depravação; […]. (Houaiss)



  

Comentário de Allan Kardec:

“Para o homem, Jesus representa o tipo da 
perfeição moral a que a Humanidade pode 
aspirar na Terra. Deus no-lo oferece como o 
mais perfeito modelo, e a doutrina que ensi-
nou é a mais pura expressão de Sua lei, por-
que, sendo Jesus o ser mais puro que já apa-
receu na Terra, o Espírito Divino o animava.” 
(LE, Livro 3º, cap. I, q. 625)



  

627. Já que Jesus ensinou as verdadeiras leis 
de Deus, qual a utilidade do ensino dado pe-
los Espíritos? Terão eles mais alguma coisa a 
nos ensinar?

“Muitas vezes a palavra de Jesus era alegóri-
ca e em forma de parábolas, porque Ele fala-
va de acordo com a época e os lugares. Ago-
ra, é preciso que a verdade seja inteligível 
para todos. É necessário explicar e desenvol-
ver aquelas leis, já que pouquíssimos são os 
que as compreendem e menos ainda os que 
as praticam.        

                                   §]=>



  

Nossa missão é abrir os olhos e os ouvidos 
de todos para confundir os orgulhosos e des-
mascarar os hipócritas, que da religião e da 
virtude só guardam a aparência, a fim de o-
cultarem suas torpezas. O ensino dos Espíri-
tos deve ser claro e sem equívocos, de sorte 
que ninguém possa alegar ignorância e todos 
possam julgá-lo e apreciá-lo com a razão. Es-
tamos incumbidos de preparar o reino do 
bem anunciado por Jesus. Daí a necessidade 
de que ninguém possa interpretar a lei de 
Deus ao sabor de suas paixões, nem falsear 
o sentido de uma lei toda de amor e de cari-
dade.” (LE, Livro 3º, cap. I)



  

“Ainda tenho muitas coisas para dizer, mas 
agora vocês não seriam capazes de suportar. 
Quando vier o Espírito de Verdade, ele enca-
minhará vocês para toda a verdade, […].” 
(JESUS, João 16,12-13)



  

“Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, 
que o pai enviará em meu nome, esse vos 
ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar 
de tudo quanto vos tenho dito.” (JESUS, João 
14,26)

“Porém, o Consolador, que é o Santo Espírito, 
que meu Pai enviará em meu nome, vos en-
sinará todas as coisas e vos fará recordar tu-
do o que vos tenho dito.” (S. JOÃO, cap. XIV, 
v. 26). (Tradução de Sacy)



  

“Assim, o Espiritismo realiza o que Jesus disse 
do Consolador prometido: conhecimento das 
coisas, fazendo que o homem saiba donde 
vem, para onde vai e por que está na Terra; 
atrai para os verdadeiros princípios da lei de 
Deus e consola pela fé e pela esperança.” (ESE, 
cap. VI, item 4)

“[…] o Espiritismo realiza todas as promessas 
do Cristo com respeito ao Consolador anuncia-
do. Ora, como é o Espírito de Verdade que pre-
side ao grande movimento de regeneração, a 
promessa da sua vinda se acha por essa forma 
cumprida, porque, de fato, é ele o verdadeiro 
Consolador.” (A Gênese, cap. I, item 42)



  

“[O Espiritismo] Vem cumprir, nos tempos 
preditos, o que o Cristo anunciou e preparar 
a realização das coisas futuras. Ele é, pois, 
obra do Cristo, que preside, conforme igual-
mente o anunciou, à regeneração que se ope 
ra e prepara o reino de Deus na Terra.” (ESE, 
cap. I, item 7)

“Sois guiados pelo verdadeiro Gênio do Cris-
tianismo, eu vos disse; é porque o próprio 
Cristo preside aos trabalhos de toda natureza 
que estão em vias de cumprimento para a-
brir a era de renovação e de aperfeiçoamen-
to que vos predizem os vossos guias espiri-
tuais. […].” (Chateaubriand, Revista Espírita 1860)



  

“Se o Cristo não pode desenvolver o seu ensi 
no de maneira completa, é que faltavam aos 
homens conhecimentos que eles só podiam 
adquirir com o tempo e sem os quais não o 
compreenderiam; há muitas coisas que te-
riam parecido absurdas no estado dos conhe-
cimentos de então. Completar o seu ensino, 
deve entender-se no sentido de explicar e 
desenvolver, não no de ajuntar-lhe verdades 
novas porque tudo nele se encontra em esta-
do de gérmen, faltando-lhe só a CHAVE para 
se apreender o sentido das palavras. (Kar-
dec, em A Gênese, cap. I, item 28).” (UEM, 
Doutrina Espírita e Evangelho, p. 10)



  

“Muitos pontos do Evangelho, da Bíblia e dos 
autores sacros em geral são ininteligíveis – e 
muitos até parecem irracionais - por falta da 
CHAVE para se compreender seu verdadeiro 
sentido. Essa CHAVE está inteiramente no Es-
piritismo […].” (ESE, Introdução I)

“O Espiritismo é a CHAVE com a ajuda da 
qual tudo se explica com facilidade.” (ESE, Cap. 
I, item 5)

”’Jesus, a porta. Kardec, a CHAVE’. (Emmanu-
el - Opinião Espírita, capítulo 2).” (UEM, Doutrina 
Espírita e Evangelho, p. 11)



  



  

“A fé necessita de 
uma base, e essa 
base é a perfeita 

compreensão daquilo 
em que se deve crer. 
Para crer, não basta 

ver, é necessário 
sobretudo 

compreender.”
(KARDEC, ESE, cap. XIX, item 6)



  

Na “Introdução” de O ESE, lemos:

Podem dividir-se em cinco partes as matérias 
contidas nos Evangelhos: os atos comuns da 
vida do Cristo; os milagres; as predições; as 
palavras que foram tomadas pela Igreja para 
fundamento de seus dogmas; e o ensino mo-
ral. As quatro primeiras têm sido objeto de 
controvérsias; a última, porém, conservou-se 
constantemente inatacável. […] É terreno on- 
de todos os cultos podem reunir-se, estandar 
te sob o qual podem todos colocar-se, quais-
quer que sejam suas crenças, porquanto ja-
mais ele constituiu matéria das            §]=>



  

disputas religiosas, que sempre e por toda a 
parte se originaram das questões dogmáti-
cas. […] Para os homens, em particular, cons 
titui aquele código uma regra de proceder 
que abrange todas as circunstancias da vida 
privada e da vida pública, o princípio básico 
de todas, as relações sociais que se fundam 
na mais rigorosa justiça. E, finalmente e aci-
ma de tudo, o roteiro infalível para a felicida-
de vindoura, o levantamento de uma ponta 
do véu que nos oculta a vida futura. Essa par 
te é a que será objeto exclusivo desta obra.” 
(ESE, Introdução)



  

a) em 71% dos capítulos do ESE é citado 
e/ou mencionado o Sermão da Montanha;
b) dos versículos do Sermão da Montanha 
86% constam do ESE.

O Sermão da Montanha é ponto central do 
ensino de Jesus, em O ESE, Kardec reconhe-
ce-lhe sua importância, vejamos:



“Se toda a literatura espi-
ritual da humanidade pe-
recesse, e só se salvasse 
o Sermão da Montanha, 
nada estaria perdido.”

(RHODEN, Mahatma Gandhi)

(Mahatma Gandhi, a 
Grande Alma da Índia)



  

Em 9/agosto/1863, Allan Kardec, prestes a 
lançar o livro A Imitação do Evangelho Segun 
do o Espiritismo, é informado sobre o real 
objetivo do Espiritismo:

“Aproxima-se a hora em que te será necessá 
rio apresentar o Espiritismo qual ele é, mos-
trando a todos onde se encontra a verdadei-
ra doutrina ensinada pelo Cristo. Aproxima-
se a hora em que, à face do céu e da Terra, 
terás de proclamar que o Espiritismo é a úni- 
ca tradição verdadeiramente cristã e a única 
instituição verdadeiramente divina e huma-
na. […].” (Erasto [?], Obras Póstumas, p. 340)



  

“O Espiritismo, como Cristianismo Redivivo, 
nos faz compreender que necessitamos, em 
regime de urgência, da mensagem de Jesus, 
capaz de nos nortear, com segurança, em 
nossa caminhada evolutiva.

'Ainda é para estudo e prática do Evangelho, 
em sua primitiva pureza, que tereis de voltar 
o vosso entendimento, se quiserdes salvar da 
destruição o patrimônio de conquistas gran-
diosas da vossa civilização'. (Emmanuel).” 
(UEM, Doutrina Espírita e Evangelho, p. 3)

Redivivo: 1 que voltou à vida; ressuscitado; 2 que reju-
venesceu; rejuvenescido, remoçado; 3 que se manifes-
tou de novo; renovado. (HOUAISS)



  

“Não vos disse Jesus tudo o que concerne às 
virtudes caridade e amor? Por que desprezar 
os seus ensinamentos? Por que fechar os ou 
vidos às suas divinas palavras, o coração a 
todos os seus bondosos preceitos? Quisera 
eu que dispensassem mais interesse, mais fé 
às leituras evangélicas. Desprezam, porém, 
esse livro, consideram-no repositório de pa-
lavras ocas, uma carta fechada; deixam no 
esquecimento esse código admirável. Vossos 
males provêm todos do abandono voluntário 
a que votais a esse resumo das leis divinas. 
Lede-lhe as páginas cintilantes do devota-
mento de Jesus, e meditai-as.” (S. Vicente de 
Paula - ESE, cap. XIII, item 12)



  

O escritor Cláudio Farjado, em Introdução ao 
Estudo do Evangelho, pondera:

“Estudar o Evangelho porque ele é o roteiro 
de nossa evolução; e para quê? Para assim 
fazermos de forma consciente, não mais pe-
los impactos da vida, nem tampouco por dis-
ciplina, mas para atingirmos a condição de 
fazer o bem com espontaneidade, dentro da-
quela proposta citada por Paulo: … é Cristo 
que vive em mim (Gálatas, 2:20).” (Cláudio Far-
jado – Introdução ao Estudo do Evangelho, p. 25)



  

“Se meditarmos em assuntos ele-
vados, na sabedoria, no dever, no 
sacrifício, nosso ser impregna–se, 
pouco a pouco, das qualidades de 
nosso pensamento. […].” (LÉON DE-
NIS, O problema do ser, do destino e da dor)

Léon Denis (1846-1927) foi um filósofo, médium e um 
dos principais continuadores do Espiritismo após a morte 
de Allan Kardec, ao lado de Gabriel Delanne e Camille 
Flammarion. (WIKIPÉDIA)



  

Como estudar o Evangelho?



  



  

Sinópticos: designação que se dá aos três primeiros Evan 
gelhos do Novo Testamento (Mateus, Marcos e Lucas), que 
apresentam grandes semelhanças quanto aos fatos narra-
dos; sinóticos. (HOUAISS)



  

Evangelhos datas:Evangelhos datas:
– Evangelho Segundo Marcos (anos 65-70)
– Evangelho Segundo Mateus (anos 70/80)
– Evangelho Segundo Lucas (anos 70/80)

– Evangelho Segundo João (anos 90)

(Julio Trebolle Barrera, A Bíblia Judaica e a Bíblia Cristã)



  

Na sequência, faremos breves considerações 
sobre alguns textos bíblicos.



  

“Toda Escritura é inspirada por Deus e é 
útil para ensinar, para refutar, para corrigir, 
para educar na justiça, a fim de que o ho-
mem de Deus seja perfeito, preparado para 
toda boa obra.” (2 Timóteo 3,16-17)



  

O teólogo Bart D. Ehrman, 
ex-evangélico, estudioso do 
Novo Testamento, confirma 
algo bem interessante, que, 
muitas vezes, não damos a 
devida atenção:

[…] Para os escritores do Novo Testamento, 
incluindo nosso mais antigo autor, Paulo, as 
“escrituras” apontavam para a Bíblia judaica, 
a coletânea de livros que Deus dera a seu po 
vo e que predizia a vinda do Messias, Jesus.” 
(EHRMAN, 2006, p. 40)



  

Mateus 5,17: “Não pensem que eu vim abolir 
a Lei e os Profetas. Não vim abolir, mas dar-
lhes pleno cumprimento.”

 
Mateus 5,18: “Eu garanto a vocês: antes que 
o céu e a terra deixem de existir, nem sequer 
uma letra ou vírgula serão tiradas da Lei, 
sem que tudo aconteça.” 



  

Lucas 24,25-27: “Ele então lhes disse: 'Ó ho-
mens sem inteligência, como é lento o vosso 
coração para crer no que os profetas anun-
ciaram! Não era preciso que Cristo sofresse 
essas coisas para entrar na glória?' E partin-
do de Moisés começou a percorrer todos os 
profetas, explicando em todas as Escrituras, 
o que dizia respeito a ele mesmo.”

Lucas 24,44-45: “A seguir Jesus lhes disse: 
'São estas palavras que eu vos falei, estando 
ainda convosco, que importava se cumprisse 
tudo o que de mim está escrito na Lei de 
Moisés, nos Profetas e nos Salmos'. Então 
lhes abriu o entendimento para compreende-
rem as Escrituras.”



  

As profecias a respeito de Jesus, que se su-
põe encontrar no Novo Testamento, segun-
do o que nós levantamos, tomando como 
principal base Bíblia Sagrada – Ave-Maria, 
uma publicação católica, chega a um total 
de 44 passagens.

Mateus 2,22-23: “[José] Avisado divinamente 
em sonhos, retirou-se para a província da Gali-
leia e veio habitar na cidade de Nazaré para 
que se cumprisse o que foi dito pelos profetas: 
Será chamado Nazareno.”



  

Mateus 5,38-42: “Vocês ouviram o que foi di-
to: 'Olho por olho e dente por dente!' Eu, po-
rém, lhes digo: não se vinguem de quem fez 
o mal a vocês. Pelo contrário: se alguém lhe 
dá um tapa na face direita, ofereça também 
a esquerda! […].” 

Mateus 5,43-44: “Vocês ouviram o que foi di- 
to: 'Ame o seu próximo, e odeie o seu inimi-
go!' Eu, porém, lhes digo: amem os seus ini-
migos, e rezem por aqueles que perseguem 
vocês!”



  

Jesus diante da mulher adúltera

(Estudiosos da atualidade têm o texto como sendo um 
acréscimo ao Evangelho de João)



  

João 8,4-11: “E disseram a Jesus: 'Mestre, es-
sa mulher foi pega em flagrante cometendo 
adultério. A Lei de Moisés manda que mulhe-
res desse tipo devem ser apedrejadas. E tu, o 
que dizes?' […] Então Jesus se levantou e dis-
se: 'Quem de vocês não tiver pecado, atire 
nela a primeira pedra'. […] Ouvindo isso, eles 
foram saindo um a um, começando pelos 
mais velhos. E Jesus ficou sozinho. Ora, a mu-
lher continuava ali no meio. Jesus então se 
levantou e perguntou: 'Mulher, onde estão os 
outros? Ninguém condenou você?' Ela respon 
deu: 'Ninguém, Senhor'. Então Jesus disse: 
'Eu também não a condeno. Pode ir, e não 
peque mais'.”



  

Levítico 20,10: “O homem que cometer adul-
tério com a mulher do seu próximo se torna-
rá réu de morte, tanto ele como a sua cúm-
plice.”

Deuteronômio 22,22: “Se um homem for pe-
go em flagrante tendo relações sexuais com 
uma mulher casada, ambos serão mortos, 
tanto o homem como a mulher. Desse modo, 
você eliminará o mal de Israel.”



  

João 8,32: “Conhecereis a Verdade e a Ver-
dade vos libertará.”

Depois dessas considerações, voltemos ao te 
ma principal deste estudo.



  

Cláudio Farjado responde à última pergunta 
“Como devemos estudar o Evangelho?”:

“Não temos nenhuma receita pronta, mas o 
estudo e a experiência tem nos levado a pro-
por alguns recursos que podem nos auxiliar.

• É preciso estarmos isentos de quaisquer 
preconceitos. E aqui devemos analisar o nos-
so campo mental e a intimidade de nossos 
corações.

• Não estarmos presos a dogmas.

• Abrirmos mão do interesse pessoal, obser-
var o que o Evangelho quer dizer e não im-
por o que queremos a ele.                      §]=>



  

• Quando possível aumentar o nosso patrimô 
nio cultural principalmente no que diz respei-
to ao conhecimento dos costumes, tradições, 
história e geografia relativas ao tempo de 
Jesus e à Palestina de um modo geral.

• Sendo necessário interpretarmos o Evange-
lho à luz da Doutrina Espírita, temos de ter o 
hábito do estudo constante dos princípios bá-
sicos da mesma através das obras básicas e 
das subsidiárias.

§]=>



  

• Extrair de cada passagem o conteúdo espi-
ritual do Evangelho: Jesus, por ser o Educa-
dor Maior da Humanidade, ensinava ao Espí-
rito eterno. Desta forma, temos que ter não 
apenas olhos para as questões transitórias, 
mas capacidade de enxergarmos o que verda 
deiramente educa o nosso Ser espiritual. … 
as palavras que eu vos disse são espírito e 
vida (Jo 6,63), nos alerta o Cristo, segundo 
anotações de João; ao que Paulo complemen 
ta: O que nos fez também capazes de ser mi-
nistros de um novo testamento, não da letra, 
mas do espírito; porque a letra mata, e o es-
pírito vivifica (2Cor 3,6).” (Cláudio Farjado – Intro-
dução ao Estudo do Evangelho, p. 25-26)



  

Na Apostila Doutrina Espírita e Evangelho, 
publicação da União Espírita Mineira, lemos: 

“Ao estudar o Evangelho, incumbe-nos sepa-
rar a exposição puramente literal (de enten-
dimento relativo e às vezes controvertido) do 
sentido espiritual que oferece conclusões ló-
gicas à nossa perquirição. Se agirmos apega-
dos à letra, poderemos ser conduzidos a ca-
minhos complicados e conclusões totalmente 
ininteligível e até mesmo contrárias aos ensi-
namentos messiânicos.” (UEM, Doutrina Espírita e 
Evangelho, p. 11)

Perquirir: efetuar investigação escrupulosa; inquirir de ma-
neira minuciosa; esquadrinhar, indagar. (HOUAISS)



  

"'Jesus, porém, disse-lhe: Segue-me, e deixa 
aos mortos sepultarem os seus mortos'. (Mt 
8:22)

Repugna-nos, pelo senso natural de caridade, 
a ideia de deixarmos de dar a bênção da sepul 
tura a um corpo. Como cadáver não pode en-
terrar cadáver, logo não é a esse que Jesus se 
referiu, mas aos mortos espirituais que não se 
despertaram ainda para o trabalho consciente 
da realização íntima.

'O Espírito é o que vivifica, a carne para nada 
aproveita; as palavras que eu vos disse são 
Espírito e Vida'. (João 6:63).” (UEM, Doutrina Es-
pírita e Evangelho, p. 11-12)



  

“Nada há, fora do homem, que, entrando ne-
le, o possa contaminar; mas o que sai dele 
isso é que contamina o homem." (Mc 7,15).

A interpretação literal desse versículo bem 
poderia homologar tendências ao desregra-
mento, aos vícios e exageros de toda espé-
cie, uma vez que “nada há fora do homem 
que o possa contaminar...”.

Os preceitos do Cristo, no entanto, são muito 
claros. Suas recomendações, segundo nos 
confirma o Espiritismo, nos conclamam à pon 
deração, à disciplina, ao método e ao equilí-
brio.                                                         §]=>



  

Assim, concluímos, sem dificuldade, que ao 
invés de endossar excessos de qualquer es-
pécie, o Mestre nos alerta que todo o mal de 
que nos julgamos vítimas, todos os proble-
mas, tentações que nos assolam, não se ori-
ginam no exterior, mas têm suas raízes em 
nossas próprias imperfeições a se exterioriza 
rem e se constituírem na fonte de toda sorte 
de males que nos acometem.” (UEM, Doutrina 
Espírita e Evangelho, p. 17)



  

Considerações finais



Em Abril de 1856, na casa do Sr. Roustan, 
pela médium Japhet, Rivail tem a primeira 
revelação da sua missão:

“[…] Deixará de haver religião e uma se 
fará necessária, mas verdadeira, grande e 
digna do Criador… Seus primeiros alicerces já 
foram colocados… Quanto a ti, Rivail, tua 
missão é aí. (Livre a cesta se voltou rapida-
mente para o meu lado, como o teria feito 
uma pessoa que me apontasse com o dedo.) 
[…] Rivail, […]: é o obreiro que reconstrói o 
que foi demolido.” (KARDEC, Obras Póstumas)



  

“15 DE ABRIL DE 1860
(Marselha; médium: Sr. Jorge Genouillat)

Futuro do Espiritismo
O Espiritismo é chamado a desempenhar imenso papel 
sobre a Terra. Ele reformará a legislação ainda tão fre-
quentemente contrária às leis divinas; retificará os er-
ros da História; restaurará a religião do Cristo, que se 
tornou, nas mãos dos padres, objeto de comércio e de 
tráfico vil; instituirá a verdadeira religião, a religião na-
tural, a que parte do coração e vai diretamente a Deus, 
sem se deter nas franjas de uma sotaina [batina], ou 
nos degraus de um altar. Extinguirá para sempre o ate-
ísmo e o materialismo, aos quais alguns homens foram 
levados pelos incessantes abusos dos que se dizem 
ministros de Deus, pregam a caridade com uma espada 
em cada mão, sacrificam às suas ambições e ao espíri-
to de dominação, os mais sagrados direitos da Humani-
dade. Um Espírito.” ((Obras Póstumas, p. 330-331).
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